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O que você vai encontrar nesse material? 

Capítulo 1 - Apresentação do monstro 

1. O que define poder? 
A. Conceituação dos termos: potência, força e política; 
B. Definição de poder a partir do conceito de dominação weberiana. 

 
2. Teoria do poder de soma zero 
A. De que forma o poder atua. 

 
Capítulo 2 - O Leviatã contra a cidade grega 
 

1. Cidade antiga  x Estado moderno 
A. A importância do surgimento do Estado moderno para as relações sociais e políticas;  
B. As diferenças das esferas pública e privada na cidade antiga para o Estado Moderno 
C. O surgimento do corpo político. 

 
2. A despolitização do homem moderno  
A. O desinteresse na política e o individualismo como consequências do Estado Moderno; 
B. A importância da figura do soberano; 

 
3. O Leviatã e o absolutismo de Hobbes 
A. A construção da imagem do estado absolutista; 
B. Como o autor entende o absolutismo hobbesiano e porque não o considera como “puro”. 

 
Capítulo 3 - O Leviatã e o estado burguês 
 

1. Economia e Soberania 
A. O líder soberano e seu poder absoluto sobre a economia. 
B. A crítica liberal ao pensamento hobbesiano. 
2. Locke X Hobbes 
A. As divergências entre as ideias de Hobbes e Locke. 

 
Capítulo 4 - A comédia liberal 
 

1. Legitimidade do Poder 
A. A importância da legitimação do poder do líder pelo povo. 
2. Repressão X Proteção 
A. A contradição da teoria liberal quando encara os problemas de segurança e violência. 

 
Capítulo 5 - O último chefe 
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1. Organização e democracia 
A. A democracia e a necessidade da coletividade. 
B. Os problemas da teoria liberal em lidar com a coletividade e a política. 

 

Palavras-chave: poder, despolitização, estado moderno, soberania, democracia, Hobbes.   
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Capítulo 1 - Apresentação do 
monstro 

O que define poder? 

 

O poder só pode ser entendido a partir das definições de três conceitos fundamentais,                           

sendo eles: potência, força e política: 

 

POTÊNCIA: é definida pelo autor como a capacidade de realização de determinado ato,                         

mesmo que esse não seja realizado, sendo assim toda oportunidade de impor a própria                           

vontade independente de qualquer circunstância que essa se encontre. Também é aquela                       

responsável por nutrir as relações políticas. 

FORÇA: entendida como a posse de meios que possibilitem a influência no comportamento                         

de outra pessoa, sendo que esses não necessariamente estão ligados a noção de força física,                             

como no uso de meios violentos de coerção, por exemplo. 

POLÍTICA: corresponde por atividades que são necessárias para manutenção da ordem de                       

uma determinada unidade política, as quais utilizam da força como forma de se garantirem. 

 

A partir desses conceitos, o autor entende que o poder surge quando a potência, dotada                               

de certa força, se aplica de forma muito clara e definida, sendo assim, Lebrun define o poder                                 

assim como Max Weber define dominação. De forma resumida, a dominação weberiana é                         

entendida como a possibilidade de determinada ordem ser seguida por determinado número de                         

pessoas, como por exemplo, na família patriarcal, na qual o patriarca assume assume a figura de                               

liderança e exerce seu poder sobre os outros membros da família, na monarquia, com a figura do                                 

rei e seus súditos, em governos populistas, nos quais, há devoção por parte do povo ao líder                                 

político, entre outros. 
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Teoria do poder de soma zero 

 

Para o autor o poder sempre acontece de forma hierárquica, ou seja, sempre haverá                             

aquele considerado como dominante, o “superior” e o subordinado, “inferior”, em que se o                           

dominante tem poder, necessariamente, o subordinado ou os subordinados estão ausentes e                       

não possuem acesso ao poder. E é essa relação que autor entende pela “teoria do poder de                                 

soma zero”, quando “[...] o poder é uma soma fixa, tal que o poder de A implica o não poder de                                         

B” (LEBRUN, p.7).  Dessa forma: 

 

 

            EXERCE PODER SOBRE   

A ---------------------------> B 
    SUBORDINA-SE A 

B ---------------------------> A 
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Capítulo 2 - O Leviatã contra a 
cidade grega 

Cidade antiga x Estado Moderno 

A transição social da “cidade antiga” (em referência a                 

cidade de Atenas, no período da antiguidade clássica),               

como ele define, para o Estado moderno (Estado               

absolutista de Hobbes) foi um marco extremamente             

importante para as relações políticas entre os indivíduos.               

Por isso, destaca as principais diferenças entre esses dois                 

momentos, frisando na distinção entre a esfera pública e a                   

esfera privada existente na cidade antiga, na qual o                 

“Estado” só interferia na esfera pública, e tratava apenas de                   

assuntos referentes a coletividade, e ausente no Estado               

moderno, quando o Estado passa a interferir nos dois                 

âmbitos, regulando também a vida particular dos cidadãos.               

Esse processo representa para o autor a transformação de                 

uma “multidão” em “corpo político”, ou seja, os homens                 

dispersos são configurados em um corpo único. 

 
 

QUEM FOI THOMAS HOBBES? 
 
Foi um importante matemático e filósofo inglês do século XVI, tendo como 
principal vertente teórica o pensamento contratualista. Hobbes é um dos 
maiores nomes da filosofia política com sua principal obra “O Leviatã”. 
 
 

PARA APRENDER: Contratualismo: Thomas Hobbes, John Locke e Jean-Jacques Rousseau, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=gw2vXNiNO-I 
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A despolitização do homem moderno  

Para o autor uma das principais consequências do               

processo de transformação do modelo político da             

Grécia antiga e o surgimento do Estado Moderno, é a                   

despolitização do homem, quando não mais lhe             

interessa a participação nas decisões políticas, e não               

busca mais o “bem comum” pensando na coletividade,               

mas passa a ter ambições mais individualistas buscando               

saciar seus interesses próprios no campo social e não no                   

político. Agora, ocupado demais com suas atividades particulares, o homem moderno não                       

consegue dedicar-se a partição nas decisões políticas, e por isso precisa que haja uma entidade                             

que tome o controle de tudo, de forma que o proteja, garantindo uma vida cômoda e segura. É                                   

nesse momento, que surge o estado soberano, assumindo esse papel. Hobbes o define como                           

“Leviatã”. 

 

O Leviatã e o absolutismo de Hobbes  

 

   

 

 

 

 

O Leviatã, é um monstro marítimo considerado muito grande e poderoso, sua primeira                         

aparição se deu no Antigo Testamento da Bíblia hebraica. Hobbes constrói o Estado absolutista a                             

partir dessa figura monstruosa e simbólica do Leviatã. O Estado absolutista caracteriza-se                       
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principalmente por ser violento e autoritário. Através de suas ferramentas de poder, é ele que vai                               

estabelecer e garantir a ordem entre os homens, os quais nesse momento já abandonaram seu                             

estado de natureza e abdicaram de alguns interesses próprios, e, de forma legítima, escolheram                           

uma autoridade que, como já explicado, irá garantir-lhes segurança e comodidade. Nesse                       

sentido Hobbes define o Estado absolutista como um “mal necessário”. 

Porém, o absolutismo de Hobbes, segundo o autor, não pode ser entendido como um                           

absolutismo “puro”, por duas razões: a) o soberano não pode frustrar os súditos, portanto não                             

pode fazer tudo que quiser e b) partindo do pressuposto que foram os indivíduos que,                             

racionalmente, construíram esse modelo político, há uma relação de cumplicidade entre o                       

soberano e seus súditos, em que os últimos sabem que devem respeitar as ordens do primeiro,                               

pois é ele que vai garantir sua segurança. 
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Capítulo 3 - O Leviatã e o estado 
burguês 
Economia e soberania 

Hobbes em seu trabalho sempre coloca a soberania existindo com um líder único que                           

prevalece sobre os outros. Na época, isso seria o equivalente a monarquia absolutista que                           

existia, mas atualmente, segundo Lebrun, o modelo hobbesiano seria o equivalente a uma                         

ditadura militar “esclarecida” (LEBRUN, 2004, p. 60). O líder tem como principal designação a                           

manutenção da economia e do fluxo mercantil. O soberano de Hobbes é detentor de um poder                               

que lhe permite impor suas vontades de forma absoluta e é passado entre gerações como uma                               

determinação divina. Toda essa engrenagem é perpetuada pelos indivíduos, pois, segundo                     

Hobbes, o homem é naturalmente desordenado e ,por isso, o soberano sob comando do poder                             

faz-se necessário para a organização da sociedade.  

Com o surgimento das correntes liberais, o pensamento de Hobbes foi confrontado. A                         

ideia de um soberano que impõe sua vontade, que forma um estado detentor de todas as posses                                 

vai de encontro ao ideal de liberdade e propriedade que surge após a revolução industrial. 

 

 
O QUE É LIBERALISMO? 
 
Surgindo com a expansão do Iluminismo, 
é uma corrente de pensamento que tem 
como base a liberdade para desenvolver 
suas atividades, em especial 
econômicas, a partir de direitos iguais, 
que previam essencialmente que todos 
teriam direito de participar da política, a 
trabalhar livremente e ao acúmulo de 
bens e posses. 

    O liberalismo tomou força após servir de inspiração para várias revoluções, como a Revolução 

Francesa e a Revolução Industrial, que teve como fim a derrubada de governos monárquicos e 

iniciou a consolidação do capitalismo. Nesse sentido, um dos maiores pensadores dessa 

corrente é John Locke, que escreve se opondo a Thomas Hobbes justamente pelo olhar 

antagônico que têm sobre o exercício do poder. 
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Locke X Hobbes 

 

QUEM FOI JOHN LOCKE? 
 
O filósofo inglês é conhecido como o pai do liberalismo e um dos 
principais teóricos do contrato social. Essa teoria refere-se a forma 
como a sociedade atribui poder às lideranças. Locke sempre defendeu 
a liberdade e a igualdade, e em especial, a propriedade, como direitos 
básicos a todos os seres humanos. 

 

Os ideais da nova classe burguesa que surgiu com a ascensão do capitalismo eram                           

contrários aos ideais propostos por Hobbes, um soberano único e autoritário seria o oposto da                             

liberdade que buscavam os liberais. O soberano não poderia estar apenas ao serviço da                           

sociedade, por ter seus próprios interesses também, sendo assim, não podia representar o                         

liberalismo pois não garantia a todos a mesma igualdade nem a liberdade de acumular riquezas. 

Além disso, a própria execução do poder é diferente em ambas as vertentes. Enquanto o                             

grande medo colocado por Locke é o do despotismo e do abuso da força pelo soberano, para                                 

Hobbes o mal maior seria voltar ao estado de natureza; o absolutismo seria o preço a se pagar                                   

pela organização da sociedade. O poder pode ser combinado com os interesses econômicos,                         

mas com a posição de um monarca e sua família real, os burgueses que não derivam dessa                                 

classe provavelmente não teriam a mesma lucratividade do que tem com um governo                         

democrático. 

Isso posto, podemos perceber que a legislação é limitadora à natureza humana, tanto                         

quando se coloca como reguladora da economia, quanto como reguladora da sociedade. E como                           

essa última, cabe o destaque ao trabalho de Foucault, em que o poder serve como controlador                               

físico dos indivíduos, que o teórico definiu como biopolítica, a interferência da normas                         

regulatórias da sociedade se manifestando na corporalidade dos indivíduos . 1

1Para entender mais sobre poder em Foucault e a biopolítica, consulte o seguinte artigo: PIMENTEL FILHO, 
Ernesto; VASCONCELOS, Edson. Foucault: da microfísica à biopolítica. Revista Aulas, v. 1, n. 3, 2007. 
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Capítulo 4 - A comédia liberal 
Legitimidade do Poder 

 

 

 

   

 

 

 

 

Sem a legitimação do soberano pelo povo, não há como um líder se manter. Tanto                             

Rousseau quanto Hobbes ressaltam a importância da lealdade da sociedade ao líder, a questão,                           

no que tange o liberalismo, é qual a vontade que será executada, a do povo ou a do soberano.                                     

Para Lebrun (2004, p75.), a vontade geral da sociedade sempre vai pelo bem comum e o                               

soberno deve ter discernimento sendo justo em seus posicionamentos. A problemática de Locke                         

é que as instituições possibilitem ao povo ser o juiz de seus próprios governantes e que qualquer                                 

desvio seja severamente punido, mas não necessariamente que a recíproca seja verdadeira.                       

Enquanto Hobbes coloca que sem a soberania não existe o povo, que sem o poder absolutista a                                 

sociedade caminharia para uma anarquia, os liberais rejeitam fortemente essa teoria, pois                       

acreditam que a sociedade existe para além da esfera política e que ainda que exista o medo                                 

citado anteriormente, uma população tem todo o direito de verificar se a legislação está sendo                             

feita de forma correta. 

Repressão X Proteção 

Conforme a economia capitalista passa a se desenvolver de maneira efetiva e mantendo                         

sua base no pensamento liberal, novas questões surgem, a independência gera o individualismo.                         

A manutenção da ordem social é o que garante a propriedade privada, mas com a sociedade                               

livre surgem os problemas de segurança dos indivíduos.  
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O aparato do estado       

serve para preservar as       

esferas privadas individuais,     

sendo assim, a proteção do         

coletivo passa a envolver a         

repressão do individual e o         

controle social. Se por um lado           

o estado deve ser o mais           

contido possível na economia,       

a necessidade de manutenção       

da ordem social o obriga a           

desenvolver uma estrutura     

coercitiva e punitiva como       

aponta Foucault. Esse     

desenvolvimento do Estado é algo que vai de encontro com a teoria liberal, no entanto Lebrun                               

frisa que foi essencial para o desenvolvimento do capitalismo que o aparelho de coerção do                             

estado fosse forte para garantir que o acúmulo de riqueza pudesse acontecer para os                           

burgueses.  

Além disso, cabe ressaltar que o estado liberal é contra o assistencialismo do governo, o                             

que em teoria seria contrário aos direitos trabalhistas. Isso significa que para essa corrente, o                             

trabalhador deve ter liberdade para         

escolher como e quanto trabalhar,         

deve ter noção dos seus próprios           

limites, sem que o estado interfira no             

tamanho das jornadas de trabalho,         

no ambiente e até garanta a saúde             

do funcionário. Para que o estado           

possa dar o suporte necessário aos           

seus cidadãos, em especial o apoio           

aos trabalhadores, ele precisa ser         

forte e desenvolvido. Essas       

situações criam na teoria liberal uma           

grande contradição, pois se por um           

lado o estado deve ser fraco para             

que a economia se autorregule, ele           

deve ser desenvolvido o suficiente         
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para garantir o direito à propriedade e manter os cidadãos protegidos e saudáveis. 

Capítulo VI - O Último Chefe 

Organização e democracia 

A democracia é o governo do povo, e com o passar do tempo, esse modo de organização                                 

política vai se instaurando em mais lugares ao redor do mundo. Falar em governo do povo                               

significa que o povo é quem vai escolher o que deve acontecer, seja na tomada de decisões seja                                   

para escolher quem vai ser o detentor do poder. A partir disso entra uma questão que já foi                                   

citada anteriormente, a do individualismo. Para viver em sociedade é necessário vencer o                         

individualismo e para isso os cidadãos devem se entender como um coletivo, isso quer dizer que                               

a sociedade deve possuir o poder da iniciativa política. Isso só é possível quando o poder é visto                                   

como mais do que o “mando”, ele deve ser visto também como a participação do povo na vida                                   

pública. Nesse quesito, Lebrun (2004, p 96) destaca a sociedade estadunidense, que, para o                           

autor, conseguiu criar essa organização social. 

O poder enquanto apenas a capacidade coercitiva passa a ser um problema para os                           

liberais porque esses queriam a independência dos agentes econômicos e um poder coercitivo                         

poderia bloquear o desenvolvimento financeiro. Para o liberalismo, o que precisa ser preservado                         

era a capacidade de cuidar e manter os negócios, não as decisões e iniciativas políticas dos                               

indivíduos. Com isso, a ideia de liberalismo exclui a noção de participação coletiva da política.  

O que os liberais não apontam é que é necessária uma organização da sociedade para                             

que haja desenvolvimento econômico, e colocam a política como o abuso de uma extorsão.                           

Portanto, colocam o Estado e o poder político como um intermediário fraco da sociedade que                             

exerce meramente a coerção individual, mas é necessário reconhecer que o governo não                         

deveria usar o poder de forma abusiva sob qualquer justificativa. Além disso, para que a                             

sociedade possa estar organizada e seus indivíduos terem sua liberdade garantida, é necessário                         

que haja uma política forte. Com isso, Lebrun ressalta que o mal não está no sistema mas sim na                                     

classe opressora.  

 “O homem é um ser que precisa de um chefe. Até os homens que 

acreditam dominar também precisam de tal chefe; e eles são pouco 

capazes de se valerem desta sua chefia, se finalmente é um homem 

quem deve ser o último chefe.” (LEBRUN, 2004, p 117, apud KANT, 

Reflexão nº 1398) 
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Considerando o Paradoxo de Kant citado acima Lebrun finaliza sua teoria como que                         

revisitando o conceito hobbesiano de poder. Ele conclui que a sociedade necessita da                         

organização e que mesmo que o poder passe pela regulação opressiva, é necessário um acordo                             

sobre isso, pois o poder político é o que dá sustento a sociedade. E esse poder vai existir em                                     

qualquer forma de regime, a diferença vai estar em quem será mais ou menos favorecido dele. 
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